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Uma floresta é uma questão de estar junto, de reunir múltiplos e abundantes modos de vida 
em interações complexas, de propiciar conexões interescalares e colaborações multidimen-
sionais capazes de afetar afirmativamente toda a Terra. Numa floresta não há lugar para 
um pensamento em torno de uma matéria inerte e estéril, tudo está vivo e em movimento.  
A floresta nos pede para seguirmos percebendo-fazendo floresta, fazer de imagens, palavras 
e sons laboratórios-ateliês de nascença constante e proliferação de biodiversidade. Reclama 
um dobrar as forças afirmativas, ao mesmo tempo, da floresta e do livro. Reivindica que 
honremos as práticas de diversas pessoas e comunidades com as quais entramos em relação 
na disciplina “Arte, ciência e tecnologia” em 2019 do Mestrado em Divulgação Científica e 
Cultural do Labjor-IEL-Unicamp: na Mata Santa Genebra, na Casa de Cultura Fazenda Roseira, 
na Embrapa, na Praça da Paz e na sala de aula do Labjor-Unicamp. É com estas buscas que 
nasce Floresta²: uma caixa-livro, um livro-quadrado, que reúne pequenos exercícios de estar 
junto em 100 fragmentos de textos articulados a 100 fragmentos de imagens criadas pelos 
participantes da disciplina. O livro se inspira no método dos quadrados usado pelos ecólogos 
para fazer uma amostragem da riqueza da biodiversidade de uma floresta. Uma moldura de 
madeira vazada, geralmente em formato quadrado, é lançada na serrapilheira (chão da flo-
resta) e são coletados materiais (folhas, galhos, sementes, terra), assim como são fotografa-
das e anotadas informações de plantas que estejam germinando e pequenos animais. No livro, 
os gestos de fotografar, ler, escrever, performar e desenhar, durante e após os encontros, na 
criação de simbioses desprogramadas entre os encontros, foram tomados como gestos de 
lançar quadrados e catar materiais na floresta. Além os 100 cartões quadrados com imagens e 
textos em cada face, a caixa contem também um manto-tapete feito em tecido com tintura 
e impressão vegetal e bordados, 12 perguntas escritas em tecido, uma moldura quadrada 
de madeira em miniatura e dois textos das organizadoras do livro. Uma caixa feita para vol-
tarmos a cada lugar visitado e compartilhar processos e pensamentos, abrir novas escutas, 
seguir aprendendo com as florestas. É um livro, mas também um baralho, um tapete voador, 
uma cápsula do tempo, uma oferenda às florestas. Pede um ritual: abrir a caixa, estender 
e demorar-se no manto, espalhar, contemplar, combinar os cartões, lançar quadrados, per-
ceber interseções, criar outros encontros, outras imagens e textos… Parece conter muito do 
que queríamos fazer na disciplina e não pudemos. As páginas soltas dão a sentir o movimento 
intenso de leitura que uma floresta convoca: a atenção a abundância de espécies de relações 
possíveis. Não apenas relações que o livro faz, mas relações que ele pede para seguirmos 
fazendo, florestas porvir.

Floresta²

LABORATÓRIO-ATELIÊ
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Este trabalho foi desenvolvido no âmbito da disciplina “JC012 – Arte, ciência e tecnologia”,  
ministrada pela professora Susana Dias, no Mestrado em Divulgação Científica e Cultural 
(MDCC), do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor) e Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), no segundo semestre 
de 2019. O problema que nos interessou pensar na disciplina neste semestre foi o de entrar 
em comunicação com um mundo todo vivo, com uma matéria viva, ativa e criativa (DELEUZE 
& GUATTARI, 1997; STENGERS, 2017; EZCURDIA, 2016; DADA & FREITAS, 2018). Para experi-
mentar essa possibilidade buscamos pensar o que pode ser comunicar em parceria com a flo-
resta, propondo encontros com diversos lugares, materiais e práticas em busca de aprender 
com diferentes ofícios a como ganhar intimidade com as florestas. Uma das questões que a 
floresta suscita de interessante para pensar é o fato de reunir uma diversidade de seres-
-coisas-forças-mundos e propiciar condições para encontros, com a possibilidade de gerar 
coevoluções, cocriações. Nessas coevoluções-criações estão sempre envolvidas ecologias de 
devires (negro, índio, animal, vegetal, criança, fungo, máquina, pedra, animal, linha, luz, 
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elemental, cósmico…), a chance de que sejamos afetados e afetemos, de que nos engajemos 
em movimentos de alegre imbricação recíproca com as minorias, com os não-humanos, com 
tudo o que pode potencializar o pensamento e a relação com a Terra. Os encontros, e os 
exercícios de composição sensível entre heterogêneos feitos pelo grupo, e que estão publi-
cados neste dossiê, buscam dar vigor ao chamado de pensar a comunicação como um perce-
ber-fazer-floresta. Uma fé na “instauração” (SOURIAU, 2017; LAPOUJADE, 2017) de toda uma 
sensibilidade de outra natureza, que permita criar um campo problemático potente para lidar 
com as dualidades sujeito-objeto, realidade-ficção, humanos-não-humano, matéria-espírito. 
Uma atenção ao gestos que mobilizam uma “lucidez alegre” (STENGERS, 2017) e que não 
nos relegam à impotência, afirmando uma vitalidade e confiança no presente e futuro diante 
destes tempos desafiadores (DANOWSKI & VIVEIROS DE CASTRO, 2014; STENGERS, 2015;  
LATOUR, 2019).
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Projetos

– Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia para Mudanças Climáticas (INCT-MC) – (Chamada 
MCTI/CNPq/Capes/FAPs nº 16/2014/Processo Fapesp: 2014/50848-9)

– “Por uma nova ecologia das emissões e disseminações: como a comunicação pode modular 
a mais intensa potência de existir do humano diante das mudanças climáticas?” (CNPq).

– Revista ClimaCom: http://climacom.mudancasclimaticas.net.br/
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Caixa-livro Floresta²

Caixa-livro Floresta²
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Alessandra Penha, Marli Wunder e árvores na visita à Mata Santa Genebra à esquerda, no centro 
texto de Sheyla Smanioto e manto DervirAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti, Susana 

Dias e árvores da Praça da Paz em montagem de Rafael Ghiraldelli à esquerda (cima) e Bianca Lúcia 
Ribeiro, da comunidade Jongo Dito Ribeiro, durante visita à Casa de Cultura Fazenda Roseira.

manto DerviAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti à direita e no centro Alessandra Ribeiro, 
líder da Comunidade Jongo Dito Ribeiro, e sua filha Bianca Lúcia Ribeiro, durante visita à Casa de 
Cultura Fazenda Roseira, e à esquerda sobreposição “Ao mesmo tempo” de Gláucia Pérez entre 

árvores da Praça da Paz-Unicamp e casarão da Fazenda Roseira, e manto DervirAÇÕES Floresta de 
Mariana Vilela e Alice Copetti.
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Fotos da visita ao laboratório de Eduardo Assad na Embrapa, da oficina de fitotipia feita por 
Sara Melo na Praça da Paz, montagem “Quadrados” de Alessandra Penha e Susana Dias e desenho 

“Carbono” de Rafael Guiraldelli com interseção entre a visita à Fazenda Roseira e um laboratório de 
química de Marie Curie, e manto DervirAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.

Lançando quadrados no chão de floresta da caixa-livro sob manto DervirAÇÕES Floresta  
de Mariana Vilela e Alice Copetti.
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Montagem “Quadrados” de Alessandra Penha e Susana Dias, Mariana Vilela em oficina “Ecologias  
de devires” de Susana Dias, e manto DervirAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.

Árvore da Mata Santa Genebra e Marília Costa em montagem de Rafael Ghiraldelli  
e manto DervirAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.
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Alessandra Ribeiro, líder da Comunidade Jongo Dito Ribeiro, e sua filha Bianca Lúcia Ribeiro, durante 
visita à Casa de Cultura Fazenda Roseira em sobreposição de Gláucia Pérez e manto DervirAÇÕES 

Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.

Laboratório de Eduardo Assad na Embrapa e oficina “Florestar-se”, de Alda Romaguera,  
na Mata Santa Genebra, e manto DervirAÇÕES Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.
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Mariana Vilela na performance DervirAÇÕES Floresta, Susana Dias na oficina “Ecologia de devires”  
e foto de Tatiana Oliveira, trabalho em sementes feito na oficina “Casa-planta” de Marli Wunder, 

visita à Mata Santa Genebra, desenho “Carbono” de Rafael Ghiraldelli e manto DervirAÇÕES  
Floresta de Mariana Vilela e Alice Copetti.

Mariana Vilela na performance DervirAÇÕES Floresta.
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Materiais da caixa-livro Floresta².
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Montagem “Quadrados” de Alessandra Penha e Susana Dias em que Carolina Avilez aparece catando 
materiais desde dentro do solo da floresta.


